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Resumo:  As pimentas do gênero Capsicum são as principais espécies cultivadas no
Brasil,  cuja  principal  característica é  a ardência.  O cultivo  in  vitro contribui  para o
avanço de estudos, aprimoramento das aplicações tanto no âmbito medicinal como no
agronômico.  O  objetivo  deste  trabalho  foi  estudar  a  interação  entre  as  fontes  de
luminosidade e as concentrações do meio de cultura na germinação  in vitro de uma
espécie  de  pimenta.  Foi  utilizada  sementes  como  fontes  de  explantes  que  foram
descontaminadas com o uso de hipoclorito de sódio 2,5%. O meio de cultivo utilizado
foi o MS em diferentes concentrações (100%, 50%, 25 % e 0%), acrescido de 0,7% de
ágar e 3% de sacarose, com pH=5,8, e autoclavado por 20 minutos a 120 ºC, antes da
inoculação. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso em esquema fatorial
4x3, sendo 4 concentrações do meio MS, e 3 fontes de luz (Branca, Azul e Vermelha)
fornecida  por  lâmpadas  fluorescentes,  totalizando  12 tratamentos,  3  repetições  e  10
sementes por repetição. As culturas foram mantidas em sala de cultivo com temperatura
de 25 ºC e fotoperíodo de 16 h. Ao final de 60 dias foram avaliadas a porcentagem de
germinação, altura da planta (cm), comprimento da raiz (cm) e número de folhas. Foi
utilizada Análise de Variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
significância. A porcentagem de germinação foi acima de 85%, e a interação entre o
meio de cultura e a fonte de luz não interferiu na germinação. No entanto foi observado
maiores comprimento da raiz (média = 8,25 cm) e comprimento do caule (média =11,40
cm) no tratamento com meio de cultura MS 50% e luz branca.  O maior número de
folhas foi observado no tratamento com MS 50% e luz azul (média = 6). Os demais
tratamentos não diferiram estatisticamente entre si, ao nível de significância adotado.
Conclui-se que há influência da fonte de luz e do meio de cultura no desenvolvimento
in vitro da espécie de pimenta utilizada.
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